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RESUMO

As abelhas são insetos que coletam néctar e pólen das flores para se alimentarem e nutrirem suas larvas. O néctar, rico em carboidratos, e o pólen, fonte de proteínas, minerais e vitaminas, são essenciais para sua sobrevivência. Durante esse processo, as abelhas acabam transferindo pólen entre as flores, promovendo a polinização, um serviço fundamental para a reprodução das plantas e a manutenção da biodiversidade. As abelhas desempenham um papel crucial na produção de alimentos e na conservação dos ecossistemas, beneficiando cerca de 80% da vegetação e 75% da produção agrícola global. No entanto, as ações humanas insustentávei tem afetado diretamente sua sobrevivência. Diante dessa situação, este estudo tem como objetivo analisar os impactos das atividades humanas nas populações de Apis mellifera e Melipona quadrifasciata, a partir de uma revisão de literatura, a fim de demonstrar as consequências da redução da população dessas espécies para o meio ambiente e para economia.
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INTRODUÇÃO

As abelhas são vespas (Hymenoptera, Aculeata) cujas fêmeas, em vez de capturarem outros artrópodes como alimento, coletam pólen e néctar diretamente nas flores para se alimentarem e nutrirem suas larvas (SILVEIRA, MELO, ALMEIDA, 2002). Segundo Souza, Evangelista-Rodrigues e Pinto (2007), as abelhas são atraídas para as flores das plantas, por uma substância adocicada, o nectar, que é uma fonte de carboidrato para esses insetos. Além disso, as abelhas se alimentam do polén, que serve como fonte de proteínas, minerais e vitaminas. Durante a alimentação, as abelhas impreguinam seus pêlos com o pólen e o distribui entre as outras plantas, realizando desta forma a polinização (SOUZA, EVANGELISTA-RODRIGUES, PINTO, 2007). 
De fato, as abelhas desempenham serviço ecológico-chave para a produção de alimentos, remanejamento e conservação dos ecossistemas, assegurando a biodiversidade (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2005; PEREIRA et al., 2006; SILVA et al., 2012; NOGUEIRA-COUTO, 1998). De acordo com Zatelli (2019), as abelhas beneficiam cerca de 80% da vegetação por causa da polinização cruzada (ZATELLI, 2019). Pinto, Bampi e Galbiati relatam que 80% das plantas silvícolas com flores e 75% da produção agrícola no mundo, dependem de um polinizador animal, sendo as abelhas os principais fecundadores bióticos.

As ações antrópicas insutentáveis estão causando diversos impactos ambientais, dentre eles o aquecimento global, que tem provocado perda de habitatis e levado à crise da biodiversidade (TABARELLI et al., 2005; HEYWOOD, 2011), incluindo das abelhas (PHILLIPS et al., 2018; KAMMERER et al., 2016; SUNDAY et al., 2014).  Diante deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo, analisar os impactos das ações antrópicas nas populações de abelhas das espécies Apis mellifera e Melipona quadrifasciata, a partir de revisão bibliográfica em artigos científicos, a fim de demonstrar as consequências da redução da população dessas espécies para o meio ambiente e para economia.
MÉTODO

Realizou-se uma revisão bibliográfica por meio da consulta em artigos científicos disponíveis no Google acadêmico e na SciELO Brasil, com o objetivo de analisar os impactos das mudanças climáticas nas populações de abelhas das espécies Apis mellifera e Melipona quadrifasciata, a fim de demonstrar as consequências para o meio ambiente. Para busca dos artigos científicos, utilizou-se as seguintes frases: "Qual o nível dos prejuízos causados pelas mudanças climáticas para o meio ambiente?" e “O quão grave é a diminuição de abelhas no meio ambiente?”. Os critérios de inclusão para desenvolvimento deste trabalho foram a seleção de artigos publicados entre os anos de 2010 e 2024 em língua portuguesa e língua inglesa. Foram excluídos da pesquisa os artigos publicados antes de 2010 ou em outra língua que não seja língua portuguesa e língua inglesa. Uma vez selecionados os artigos pertinentes ao tema, os dados foram analisados para a produção dos resultados, discussão e considerações finais.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Apis Mellifera apresentam corpo dividido em três partes, a cabeça toráx e abdômem. Sua cabeça abriga seus olhos simples e compostos (ocelos e omatídeos),  antenas, boca e glândulas internas.  Seu corpo é constituído também por partes que fornecem rigidez, resistência, flexibilidade e impermeabilidade ao corpo, como quitina, esclerotina, resilina e cera (PEREIRA et al., 2003). Suas mandíbulas são fortes para cortar e manejar pólen, cera e própolis e a lìngua (glossa) é flexível e coberta de pelos, sendo utilizada para coleta e transferência de alimento, desidratação do néctar e na evaporação da água para controlar na temperatura da colméia quando necessário (COUTO, COUTO, 2002).
Já as abelhas Melipona quadrifasciata anthidioides L., mais conhecidas como mandaçaia, são abelhas-nativas-sem-ferrão social, o que significa que suas colônias possuem 300 a 1500 indivíduos e são formadas por rainha, operarias e os machos com tamanho entre 10 a 11 mm (MENEZES et al., 2023). Essa espécie possui corpo preto com linhas amarelas em seu abdômen e tem o habito de construir seus ninhos em arvores ocas, comuns em locais florestais e com sombra. Essa abelha tem fundamental papel na polinização de espécies nativas e agricolas (PIRES et al., 2024). Segundo o Catálogo Nacional das Abelhas-Nativas-Sem-Ferrão publicado em novembro de 2021 pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio (Portaria n° 665), os locais naturais de ocorrência dessa espécie no Brasil são  Paraíba (PB), Pernambuco (PE), Alagoas (AL), Sergipe (SE), Bahia (Ba), Goiás (GO), Mato Grosso do Sul (MS), Minas Gerais (MS), Espirito Santo (ES), Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP), Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS).
As abelhas Apis mellifera L desempenham um papel essencial na manutenção da estabilidade ecológica dos recursos vegetais cultiváveis, ao favorecer o equilíbrio entre biodiversidade e produtividade, o que, por sua vez, influencia positivamente o consumo e a economia nacional. (SANTOS, OLIVEIRA, 2013). Elas realizam a polinização a partir de sua visita às flores para obter seu alimento (VIANNA, 2016). Porém a colônia atua de modo homeotérmico, mantendo uma temperatura constante entre 33 a 36°C. Segundo estudos, essas abelhas são sensíveis à variações térmicas maiores que 6°C, por períodos que variam de minutos a algumas horas (BRASIL, 2010). De acordo com Silva (2019), as abelhas M. quadrifaciata são mais sensíveis a temperaturas maiores do que 30°C se expostas constantemente, o que diminui sua longevidade. Temperaturas superiores a 30°C reduzem a longevidade de operárias de M. quadrifasciata diminuindo seu tempo de vida” (BATALHA FILHO, 2008).
 Souza (2014) descreve que as mudanças de temperatura, principalmente o frio, afetam o forrageamento de Apis mellifera L., de modo que não saem de sua colmeia para a busca de alimentos em temperaturas abaixo de 10 ºC, e não realizam o voo completo até que a temperatura atinja 13°C. A redução das populações desses polinizadores, pode causar impactos ambientais e econômicos graves. Assim, diversas culturas, como melancia, maracujá e melão, maçã, goiaba e tomate podem ser afetadas pelas alterações da temperature. Ao considerer a importância no processo de polinização, a falta das abelhas poderia provocar a escassez de varios alimentos essenciais (IMPERATRIZ-FONSECA; NUNES-SILVA, 2010). 
Imperatriz-Fonseca et al. (2012) relatam que a perda da biodiversidade dos polinizadores, especialmente das abelhas, pode comprometer a produção agrícola de culturas importantes, principalmente nos países em desenvolvimento, como o Brasil (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012). O desmatamento, que ocorre majoritariamente devido à pecuária, exploração madeireira e de carvão e as queimadas, além de trazer prejuízos à populações vegetais também afeta significantemente os insetos, principalmente as abelhas (AIDAR, 2010). Além disso, a aplicação de produtos fitossanitários também é apontado como um das causas da redução desses insetos (FREITAS et al., 2009; OLIVEIRA, 2021). Ademais, Oliveira et al (2018) relatam que as mudanças climáticas podem afetar a sobrevivência das abelhas, podendo deixar de existir em algumas regiões do Brasil (OLIVEIRA et al., 2018).  sentido, é necessárias medidas ambientais para amenizar os impactos das mudanças sobre as abelhas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apis mellifera quanto a Melipona quadrifasciata desempenham papéis cruciais na polinização de plantas nativas e agrícolas, garantindo a biodiversidade e a produtividade agrícola. No entanto, essas espécies enfrentam desafios ambientais significativos, como as variações térmicas, desmatamento, uso de pesticidas e mudanças climáticas, que podem impactar diretamente suas populações. A diminuição desses polinizadores essenciais pode resultar em graves consequências para a produção de alimentos e para o equilíbrio dos ecossistemas. A preservação dessas espécies é, portanto, fundamental para a sustentabilidade ambiental e econômica.
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